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A  call for mentorship  in  otolaryngology�

A  busca  de  mentores  em  otorrinolaringologia

Mentoria  é fundamental.  A  orientação,  a sabedoria  e  a  bene-
volência  de  um  colega  experiente  são  muito  importantes  e
guiarão  uma  carreira  que  se inicia.  Leitores  mais  experien-
tes  certamente  irão  lembrar-se  de  mentores  que  doaram seu
tempo  de  forma  altruística,  com impacto  positivo  em  suas
trajetórias  profissionais.  Provavelmente,  podemos  apreciar
as  formas  específicas  pelas  quais  nossas  carreiras  foram
influenciadas  ou  transformadas  pela sabedoria  de  nossos
mentores.  No  entanto,  apesar  de  todos  os  aspectos  posi-
tivos  relacionados  à mentoria,  bons  mentores  são  escassos.
Infelizmente,  mesmo  aqueles  que  se beneficiaram  tendem
a  esquecer  a importância  de  retribuir  esse  papel  a  jovens
cirurgiões,  e sucumbem  a uma  rotina com  agenda  profissio-
nal  e  pessoal  intensa.  E,  no  entanto,  também  reconhecemos
que  provavelmente  não estaríamos  onde  estamos  em  nossas
carreiras  se  não  fosse  pela  generosidade  de  outros  que  con-
seguiram  arrumar  algum  tempo  em  suas  agendas  lotadas  em
nosso  benefício.

A  importância  da  mentoria  na medicina  acadêmica  já foi
validada  por  pesquisas  na área.  O fato  de  ter  um  mentor  foi
associado  a  escores  de  satisfação profissional  significativa-
mente  maiores,  maior  produtividade  em  pesquisa  e menor
tempo  para  alcançar  uma promoção.1---3 A pesquisa  também
elucidou  as  qualidades  essenciais  do  mentor  de  sucesso:
profissionalmente,  é  colaborativo,  intelectual  e  tem  boas
conexões;  pessoalmente,  o  mentor  de  sucesso  é  altruísta,
compassivo,  honesto,  sem  tecer  críticas,  nem  julgamentos
em  excesso.4,5 A pesquisa  também  identificou  as  qualidades
do  mentorado  de  sucesso:  comprometido,  aberto  a receber
feedback,  autoavaliador  e um  ouvinte  ativo.4

Uma  vez  que  o  encontro  bem-sucedido  de  mentor
e  mentorado  tenha  ocorrido,  o  relacionamento  requer
compromisso  mútuo,  respeito  e entusiasmo  para  que  se
desenvolva.  O relacionamento  deve  se concentrar  no  mento-
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rado, com  a  agenda  definida  por  ele, que  precisa  estar  bem
preparado  para  as  sessões  de  mentoria  e  respeitar  a agenda
ocupada  do  mentor.  O  mentor  de sucesso  deve  ser  sensível  e
responsivo  às  necessidades  específicas  do  mentorado,  o  que
também  pode  refletir  diferenças  geracionais  (os  millenials),
diferenças  baseadas  no  gênero  ou  perspectivas  de minorias.

Eu  iniciei  o  Programa  de Mentoria  da  Sociedade  Ameri-
cana  de Rinologia  após  identificar  que  jovens  membros  da
nossa  Sociedade  sentiam-se  desconectados  apesar  de  pro-
curar  de  forma  ativa e  contínua,  contato  com gerações
de  rinologistas  mais  experientes.  Para  abordar  a  questão
do  acesso  aos mentores,  estabelecemos  um  programa  de
pareamento  que  associava  membros  seniores  e  juniores  da
Sociedade  com  base  em  interesses  profissionais,  estilo  de
prática  e  gênero.  Assim,  um jovem  rinologista  com  um
interesse  em  pesquisa  básica  poderia  ser associado  a  um
cientista-clínico  experiente  que  tivesse  sido  bem-sucedido
em  obter  financiamento  para  pesquisas,  enquanto  um  jovem
rinologista  com um  consultório  particular  poderia  se  aliar a
um  rinologista  mais  experiente  com  seu  próprio  consultório
e  uma  trajetória  semelhante,  o  qual  seria  capaz  de  enten-
der  os desafios  associados.  A cada  ano,  mais  de 60  pessoas
participam  do  programa,  agendaram  sessões  presenciais  ou
chamadas  telefônicas  de longa  duração  durante  o  ano.  Ao
oferecer  aos  participantes  a oportunidade  de construir  for-
tes  relacionamentos  de mentoria  no  início  de suas  carreiras,
nossa  esperança  é que  os mentorados  eventualmente  se  tor-
nem os  mentores,  como  frequentemente  o  fazem,  o  que
torna  o  programa  sustentável.

E,  finalmente,  é  importante  lembrar  que todos  podemos
nos  beneficiar  da  mentoria,  independentemente  do está-
gio  de nossas  carreiras.  Embora  alguns  dos  relacionamentos
mais  gratificantes  dos  quais desfrutei  profissionalmente
tenham  sido  no  contexto  de servir  como  mentor,  tam-
bém  continuei  a procurar  mentores  após  duas décadas
como  otorrinolaringologista  clínico  acadêmico.  Até  mesmo
os mentores  precisam  de  mentores  ---  estar  aberto  a novas
perspectivas  e  à sabedoria  de  outros  pode  ser algo  trans-
formador  e restaurador,  tanto  nos estágios  tardios  de  nossas
carreiras  quanto  nos  seus estágios  iniciais.  E,  ao vivenciar
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uma  mentoria  de  alta  qualidade,  somos  desafiados  mais
ainda  a  sermos  os  melhores  mentores  possíveis.
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